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Associação projeta segurança pública municipal
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

N a quarta-feira (28/8), a Associação Estre-
lense Pró-Segurança Pública (Aespro)
entregou duas motocicletas para a Ronda
Ostensiva com Apoio de Motocicletas

(Rocam) da Brigada Militar do município e uma
camionete para a Patram, buscando apoiar a insti-
tuição ambiental, que foi severamente atingida
pelas cheias.

As doações foram feitas por meio da captação de
recursos destinados por empresários da região, que
contribuem mensalmente com aportes financeiros,
além de auxílios de promotorias e do judiciário. As
destinações dos auxílios são avaliadas junto com a
Brigada Militar e demais órgãos públicos.

O presidente da Aespro, Rodrigo Tomasi, destaca
a importância dos esforços conjuntos. “Trabalha-
mos em reuniões com a comunidade, mantemos
todos engajados. Com isso, recebemos mais recur-
sos, viabilizamos projetos e conseguimos evoluir
no setor”, afirma.

NOVA SEDE
Entre os projetos da Aespro em andamento está

a nova sede para a Brigada Militar. Por conta dos
transtornos ocasionados pelas cheias, a proposta,
que estava bem encaminhada, acabou por retroce-
der, sendo priorizada a prestação de serviços mais
importantes e necessários à comunidade.

Com a volta à normalidade, os projetos devem
ser retomados, mas Rodrigo alerta sobre as condi-
ções atuais do clima. “Agora precisamos evoluir
novamente nessas tratativas. Contudo, o 40º Bata-
lhão de Estrela está bem alocado em Teutônia e
precisamos entender melhor as situações das chei-
as para não termos novos problemas”, aponta.

Conforme o tesoureiro da Aespro, Adiel Krabbe,
existe uma parceria via entidade e poder público,
na qual a prefeitura já doou um espaço para a
construção da nova localidade. Contudo, outras
alternativas estão em análise. “Estuda-se a utiliza-
ção deste espaço, porém levamos em conta a possi-
bilidade de ficarmos ilhados. Uma das alternativas
é uma área disponibilizada pelo Estado, próxima da
Sede Campestre da Soges, atrás do Colégio Estrela
da Manhã. Acredito que, a partir do ano que vem,
retomaremos essa situação”, projeta.

Após a sede ficar ilhada durante a enchente de
maio, a acessibilidade do novo local será considera-
da para dar mais agilidade e escoamento de viaturas
para o atendimento das necessidades públicas.

COBRANÇAS
Os representantes da associação pedem mais

comunicação entre a entidade e os órgãos superio-
res que, segundo Rodrigo, não têm olhado para
Estrela da melhor maneira. “Há uma burocracia que
nunca evolui e acabamos de mãos atadas. Não
podemos fazer um prédio e entregar, existem fisca-
lizações necessárias e estamos emperrados nisso.
Em nível civil, existe uma pré-autorização para
locação de espaço. Já na militar, não temos evolu-
ções”, aponta.

Adiel reforça que, geralmente, a Aespro é so-
mente notificada sobre as ações. “Estamos aqui para
ajudar, mas somos limitados nessa questão. Às
vezes somos apenas comunicados das decisões, não
podemos discutir sobre. Precisamos ser lembrados
nessas horas”, conclui.

ESTRELA      

Doação de três veículos foi possível graças a captação de recursos empresariais, de promotorias e do judiciário
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Veículos entregues à Brigada Militar
 serão usados na Patram e Rocam

Acreditamos que os órgãos
ainda vão olhar para a gente.
Com os contatos mais fortes,

teremos resoluções definitivas
dessa situação e, até que isso

não ocorra, trabalhamos
como podemos”

“

RODRIGO TOMASI
PRESIDENTE DA AESPRO
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Qual a sua escolha diária?
Imagine que a gente vive em um condomínio.

Cada pessoa tem seu apartamento, seu espaço priva-
do, mas a gente compartilha o elevador, o hall, a
piscina... Visualize o seguinte: o vizinho do 402
decidiu fazer uma reforma. Marreta às sete da ma-
nhã, poeira pelo corredor e um sorriso sem graça
quando encontra os outros moradores no elevador.
A convivência começa a azedar, certo? O que era pra
ser um lugar tranquilo vira um cenário de pequenas
guerras diárias. E aí, ninguém mais quer dar bom dia.

No ambiente de trabalho não é muito diferente.
Todo mundo tem suas particularidades, suas manias
e, claro, suas chatices. Mas, ao invés de marretas, o
que incomoda pode ser um e-mail seco demais, uma
reunião que poderia ter sido um e-mail (ironicamen-
te) ou aquela falta de consideração que fura o balão
do coleguismo. E aí, ao invés de estarmos juntos no
barco, cada um pega seu remo e rema na direção
oposta.

A tal da empatia, que todo mundo fala, é mais fácil
na teoria do que na prática. Complicado colocar no
sapato do outro quando o calo no seu pé está latejan-
do. Mas é exatamente essa capacidade de olhar além
do próprio umbigo que pode transformar a convivên-
cia em algo mais harmonioso.

Porém, de nada adianta só um ou outro ter esse
nível de consciência. O ambiente de trabalho é feito
pelo coletivo, como aquele condomínio. Se cada um
decide fazer a sua parte, evitando atritos desneces-
sários, não deixando a poeira debaixo do tapete e
praticando um pouco mais de gentileza, a coisa pode
fluir melhor.

Agora, imagine um lugar onde todo mundo resolve
fechar os olhos para os pequenos conflitos, deixar as
mágoas se acumularem e seguir com a máxima de “cada
um por si”. A tendência é que esse lugar vire um campo
minado. A qualquer momento, alguém pisa na mina e
aí explode. E nessas explosões, quem se machuca? Todo
mundo.

Por isso, o autoconhecimento e a autorresponsa-
bilidade entram como peças-chave nesse quebra-
cabeça. É a consciência do impacto que a gente gera
no outro, no ambiente, no resultado final. E mais: é
entender que a forma como a gente decide reagir é
que faz a diferença.

Da próxima vez que sentir vontade de mandar um
e-mail esquentado, de soltar aquela indireta ou de
deixar um conflito sem resolver, lembre que esse
ambiente é de todos. A paz e harmonia dependem de
cada um. Se todo mundo fizer sua parte pode ser
lindo. E, se não fizer... bem, você sabe como acaba.

luciana@popularnet.com.br
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Moradores de Linha Germano
pedem asfalto e auxílio à produção

CAMILLE LENZ DA SILVA

D ando continuidade à série Comunidade
Alerta, que aborda as principais demandas
de cada bairro ou comunidade de Teutônia,
chegou a vez de falar sobre Linha Germano.

Conversamos com moradores e líderes da região, que
trouxeram pontos importantes de melhoria.

A localidade foi a segunda picada aberta na antiga
Colônia Teutônia, em 1860, sob o nome de Picada
Herrmann. Desde então, tem grande relevância para
o município

A Linha Germano – frente e fundos – é perpassada
pela Rua Duque de Caxias, que inicia no Bairro Cana-
barro e segue até a divisa com Paverama (Linha
Brasil), conectando-se com Linha Boa Vista Fundos.
A primeira parte é asfaltada. Porém, a via foi pavimen-
tada há mais de 30 anos e, desde então, a região
cresceu e exige melhorias.

“É um sonho antigo. Nos últimos anos, o trânsito
aumentou consideravelmente, com muitos cami-
nhões. A chuva empoçada devido à falta de escoamen-
to da água, com valetas entupidas, também foi
estragando o asfalto”, comenta um morador. Ele pede
a limpeza mais frequente das mesmas.

A comunidade pede também a construção de
calçada de passeio, tendo em vista o grande número
de pessoas que circulam pela estrada para ir ou voltar
do trabalho, para realizar exercícios e, também, para
dar mais segurança às crianças. Ainda quanto à via,
pedem a pintura do meio-fio e a recolocação de
tachões.

Os moradores solicitam ainda a continuação do
asfalto até o fim da Germano Fundos. “Diversas ges-
tões se passaram e ninguém fez o trabalho”, dizem.
Outro sonho é a ligação asfáltica até Boa Vista Fundos,
que também registra aumento no movimento, não
possui valetas e nem sinalização.

Alguns defendem, também, a reativação da antiga
estrada que interligava a Linha Germano e o Bairro
Boa Vista. Ou, ainda, a abertura de uma nova rota.
“Hoje precisamos passar por estrada de chão ou,
ainda, por Canabarro, Centro Administrativo e Lan-
guiru para chegar até o bairro. Uma nova rota encur-
taria muito a passagem. Além disso, desafogaria o
trânsito na estrada geral”, citam.

Quanto ao transporte, a maioria utiliza locomo-
ção própria, mas, para as crianças que precisam
aguardar pelo ônibus escolar, as paradas de ônibus
poderiam ser melhor estruturadas.

Ilaine Brackmann, aposentada e atuante na
Associação Cultural Linha Germano aponta a neces-
sidade de substituição do telhado da sede, que é
antigo e possui cupins. “É uma luta nossa, e a
prefeitura poderia auxiliar a partir do encaminha-
mento de pedido junto a algum deputado”, comen-
ta. Aponta que as ruas não possuem iluminação.
“Fomos pedir e arrumaram na frente da associação,
mas é só ali”, conta.

Também cita a falta de equipamentos para
exercício físico em uma praça, assim como ocorre
em outras localidades.

Ainda, comenta sobre o reforço na coleta de lixo.
“Não está legal, no interior acontece duas vezes por
mês, isso quando eles vêm. Pagamos a coleta e não
fazem como deveriam.”

Quanto ao Ônibus da Saúde, pede que seja estu-
dada outra maneira de informar a população sobre
as datas de visita. “Colocam nas redes sociais, mas
os mais velhos não ficam sabendo. Sempre tenho
que perguntar”, diz.

INCENTIVO RURAL
A aposentada cita, também, que os moradores

gostariam de ter incentivo para permanecer na
agricultura. “Nem que seja para uma horta -
sabemos que as escolas compram verduras,
poderiam auxiliar para que nós plantássemos,
seria um bom incentivo”, aponta.

Ela explica que nem sempre morou na Germano,
e quando chegou, alugou parte das terras. “Porque
para iniciar não tem como, só com ajuda ou indica-
ção de como começar.” Para ela, este também seria
um bom motivo para os filhos permanecerem no
campo.

Há ainda moradores que gostariam de melho-
rar os acessos às suas propriedades, principal-
mente as que recebem entrada e saída frequente
de caminhões.

Motoristas precisam fazer malabarismos ao circular pela estrada geral;
falta de iluminação e sinalização também prejudicam o tráfego

CAMILLE LENZ DA SILVA
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ARIANA DE OLIVEIRA

D entro da programação
da 47ª Expointer, a Fe-
deração de Entidades
Empresariais do Rio

Grande do Sul (Federasul) realizou
a entrega dos prêmios do 12º Ven-
cedores do Agronegócio e do 8º
Elas no Agro. Os prêmios destacam
as inovações no setor agropecuário
e o papel das mulheres na agricul-
tura, respectivamente. Na categoria
"Antes da Porteira", a Reinigend
Tecnologia e Higienização, de Teu-
tônia, foi premiada por seu produto
Bett Sec 600, um secante para ca-
mas e instalações pecuárias, que
utiliza nanotecnologia, promoven-
do eficiência e sustentabilidade.

PRODUTO RECONHECIDO
André Kolling, químico indus-

trial responsável pela inovação,
reconhece que a premiação é
importante, não só para a Reini-
gend, mas para todo o Vale do
Taquari. “O Vale é muito forte,
atuante e é um grande momento
para valorizarmos essa questão
e mostrar que estamos nos reer-
guendo. O Brasil e o mundo que-
rem saber notícias do Sul”, diz.

O Bett Sec 600 é um produto
que visa reduzir custos que o pro-
dutor teria com as camas pecuá-
rias. A matéria-prima das camas
voltadas aos animais, sua movi-
mentação para descarte e a serra-
gem têm custos elevados. Além
disso, a umidade pode trazer mui-
tas doenças aos animais, chegando
até a dificultar seu crescimento.

A tecnologia em pó tem alto
grau de secagem, podendo che-
gar a 600%. “Hoje o produtor
tem disponível o cal virgem, que
tem apenas 30% de absorção.
Ou seja, onde o produtor teria
que espalhar 20 quilos de cal,
vai espalhar apenas um quilo de
Bet Sec 600”, exemplifica.

O processo é simples: mexe-
se a cama, espalha-se o produto
de forma manual ou com fume-
gador e depois revira-se a cama
novamente. Conforme absorve a
umidade, o produto se transfor-
ma em grãos de areia.

“O produto vem para melhorar
isso, tanto que, no descarte das
camas, o Bett Sec 600 não impacta
o meio ambiente. Muito pelo con-
trário, ele ainda auxilia quando for
descartado na lavoura”, destaca
Gicele Mylius, sócia da Reinigend.

Há 23 anos, a Reinigend se
dedica a profissionalizar e ino-
var cada vez mais as tecnologias
para facilitar o trabalho das
pessoas que estão na ponta, seja
na área rural, industrial ou em
casa.

MANUTENÇÃO
DO 1º SETOR

As inovações tecnológicas pro-
jetadas pela empresa refletem no
todo da cadeira produtiva. Ao
facilitar o trabalho dos produto-
res, seja na melhoria dos proces-
sos de produção ou na qualidade
dos produtos finais, o desenvolvi-
mento de produtos torna o setor
primário atrativo aos jovens. Para
Renato, este é um fator relevante.
“Os jovens querem, principalmen-
te, a tecnologia e inovação, mas
também sem o serviço braçal, que
antigamente era muito complica-
do”, destaca.

Com soluções para auxiliar as
mais diversas atividades, a empre-

sa se prontifica a desenvolver pro-
dutos mais eficientes para
perpetuar a presença das ativida-
des e dos jovens, bem como o
aumento da produtividade no
campo.

R
A Reinigend está preparada

para produzir cada vez mais.
Em entrevista exclusiva à Rádio
Popular, Gicele comemora a
ampliação na produção quando
a nova estrutura da fábrica co-
meçar a operar. A capacidade
produtiva do novo prédio será
30% maior. O primeiro pavi-
mento deve ser inaugurado em
outubro deste ano e será, inici-
almente, uma central de distri-
buição. Ao todo, o novo prédio
terá 4 mil metros quadrados, ou
seja, será quatro vezes maior
que a estrutura atual.

Gicele enfatiza o compromis-
so da Reinigend em bem atender
os seus colaboradores. Logo, a
nova estrutura abrigará refeitó-
rio e um espaço para que os
trabalhadores de todos os seto-
res possam descansar e ter a
qualidade de vida que merecem.

DISTINÇÃO ESPECIAL
Durante a solenidade, foi con-

cedida uma distinção especial a
Renato Lauri Scheffler, sócio da
Reinigend e vice-presidente regi-
onal da Federasul, pelo maior
número de projetos inscritos do
Vale do Taquari em um momento
em que a região ainda amarga os
efeitos das cheias.

“É gratificante saber que as
pessoas da nossa região não se
acomodaram ou ficaram com
ressentimentos por conta disso,
mas sim levantaram a cabeça e
se reergueram para continuar
a reconstruir e retomar os ne-
gócios”, celebra Renato.

Esse é o nosso
objetivo, melhorar

e facilitar a vida
das pessoas

SÁBADO, 31 de AGOSTO de 2024
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Reinigend é agraciada com premiação
do 12º Vencedores do Agronegócio

RENATO SCHEFFLER
SÓCIO-PROPRIETÁRIO REINIGEND

“

 Renato (e), Giceli e André na premiação

MARCOS GUARANI / ESPECIAL FP
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Grama do vizinho
Tem um município em particular dando mais

“dor de cabeça” à Justiça Eleitoral. São muitas re-
presentações dos partidos contra o adversário, na
busca de eventuais irregularidades. É propaganda,
é atitude, é situação disso ou daquilo. Um festival
de inquietações. Sem entrar nas minúcias, é uma
preocupação interessante sobre a cor da grama do
vizinho.

Ditado diz que “a grama do vizinho parece mais
verde do que a do nosso pátio”. Até estarmos para-
dos do outro lado da cerca. A recomendação é cui-
dado ao atirar as pedras, pois podem retornar e
atingir nossos “telhados de vidro”.

Estacionamento
Proibiram placas e outdoors de candidatos pela

cidade. Em nome da limpeza visual. Promoveram
uma corrida desenfreada por vagas de estaciona-
mento. Carros com os adesivos dos candidatos dis-
putam as melhores posições para marcar a propa-
ganda. Cidades com poucas vagas disponíveis fica-
ram ainda mais complexas na área central. É me-
lhor ter placas nos pátios e as vagas livres para es-
tacionar? Ou vamos continuar complicando a mo-
bilidade urbana?

Calor humano
Enxergo candidatos caminhando nas ruas e visi-

tando casas, numa busca ativa pelo eleitor. Apre-
sentar as propostas, entregar o santinho, conver-
sar, ouvir sugestões e dar atenção são meios im-
portantes para captar votos. A campanha precisa
do digital, mas o calor humano é fundamental para
cativar. Alguns candidatos estão caprichando!

Precipitação
A especulação de fatos é muito comum neste

período eleitoral. Assim como no bastidor esporti-
vo. Conjecturar hipóteses parece interessante, mas
a responsabilidade com uma eleição exige cautela
antes de disseminar uma informação que interfere
no pleito. Precipitar-se é tão ruim. Aguardar um
pouco mais torna-se adequado. Cuidado, pois até o
dia da eleição vão criar muitas histórias.

RAPIDINHAS:
1) Interessante como trabalham com “coeficien-

te de segurança” bem considerável.
2) Quando se tem amostras duas, três ou quatro

vezes maiores, os números são mais ou menos con-
fiáveis?

3) A quantidade de denúncias neste período es-
tá impressionante.

4) Vai ter gente pagando o preço da multa para
gerar o tumulto.

lucas@popularnet.com.br



ECONOMIA SÁBADO, 31 de AGOSTO de 2024 5FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

DA REDAÇÃO

A  multinacional francesa de
produtos lácteos Lactalis
anunciou investimento de
R$ 100 milhões em 2025 na

ampliação das operações nas suas
cinco plantas industriais instaladas no
Rio Grande do Sul. O presidente da
empresa no Brasil, Roosevelt Júnior,
informou a intenção ao governador
Eduardo Leite na Expointer, no Par-
que de Exposições Assis Brasil, na
quinta-feira (29/8).

A Lactalis tem unidades em Ijuí,
Santa Rosa, Teutônia e Três de
Maio, nesta última com duas plan-
tas. A expansão inclui novas linhas
de produção, sendo uma de queijo
processado em Santa Rosa, de Whey
em Teutônia e de muçarela em Três
de Maio, além do aumento da capa-
cidade de geração de energia para
ampliar a produção de queijo prato
em Ijuí.

Roosevelt Júnior destacou a im-
portância do Rio Grande do Sul para

a produção da empresa no Brasil, e
disse que a catástrofe meteorológica
não causou nenhuma hesitação so-
bre a expansão de investimentos nas
plantas em território gaúcho. “Esta-
mos muito contentes em poder ex-
pandir nossos negócios no Estado. O

Rio Grande do Sul é muito relevante
para a nossa companhia, e contamos
sempre com a parceria do governo
estadual”, afirma.

O governador disse que o anúncio
é uma demonstração de confiança no
futuro do RS. “Nosso Estado se reafir-

ma como um lugar para investir e
expandir negócios. Esse investimento
importante vai significar mais geração
de emprego, renda e desenvolvimento
para as regiões que serão beneficia-
das e para todo o Rio Grande do Sul”,
comenta.

Propriedades com robôs Lely são premiadas como referência leiteira
DA REDAÇÃO

São das cidades de Coqueiros do Sul e Vila
Lângaro as propriedades vencedoras do 3º Prêmio
Referência Leiteira. A Granja Zambiasi se destacou
como Propriedade Referência em Produção de Leite
nos sistemas à base de pasto. Já a Cabanha DS, de
Vila Lângaro, venceu entre as propriedades de
semiconfinamento ou confinamento, com

A Cabanha DS trabalha com dois robôs e tem 100
vacas em lactação, atualmente. Em outubro serão 3
anos de ordenha robotizada da fabricante holande-
sa Lely – fornecida pela Milkparts, de Westfália.
Outro cliente da Milkparts / Lely Center ficou em
segundo lugar na categoria: a Granja Baldasso, de
Carlos Barbosa, com três robôs instalados há apro-
ximadamente 2 anos.

Segundo a médica veterinária técnica, responsá-
vel técnica da Milkparts, Cristiana Terra, o diferen-
cial das propriedades está no “comprometimento
da família como um todo no dia a dia, gestão do
rebanho, o sistema do software de gestão do robô
ajuda a tomar a decisão mais rapidamente e evitar
problemas, dieta ajustada por vaca, cuidados com
a sanidade, entre outros”.

A empresa Milkparts participa da Expointer
2024, levando ferramentas tecnológicas para aten-
der o setor pecuário. A empresa westfaliana surgiu
em 1998 e tem parcerias internacionais como a
Lely, empresa holandesa fabricante de robôs de
ordenha e a Serap Plurinox, fabricante de tanques
de leite. Na Expointer, a Milkparts leva um robô de
ordenha e uma vaca de fibra acoplada ao robô para
simular a ordenha.

O diretor Valdair Kliks considera a Expointer
relevante para solidificar parcerias e prospectar
novos clientes. “Ano passado a feira foi muito boa
para nós, tanto é que estamos voltando. O nosso
ponto de exposição na feira é estrategicamente

muito bem localizado na parte central do Pavilhão
do Gado Leiteiro, onde todos os produtores de leite
circulam. É uma oportunidade dos produtores
visitarem e conhecerem as tecnologias que temos
à disposição” explica Kliks.

O extensionista da Emater e coordenador do
Prêmio Referência Leiteira, Jaime Eduardo Ries,
destaca que mesmo num cenário em que muitos
desistem da atividade, o prêmio enaltece aqueles
que permanecem produzindo com eficiência e se
aprimorando cada vez mais. “São exemplos para os
demais produtores. Eles desenvolvem experiências
bem sucedidas, com grande potencial de replicação,
podendo ser aproveitadas por outras proprieda-
des”, assinala. Neste ano, 72 iniciativas disputaram
a premiação, entre 50 inscritas em Propriedade
Referência em Produção de Leite, e 22 em Cases de
Sucesso. Os vencedores receberam notebook, cer-
tificado e troféu.

Categoria: Propriedade Referência em Pro-
dução de Leite nos sistemas à base de pasto

1º Lugar: Granja Zambiasi, de Coqueiros do Sul,
fornecedora de leite da Cooperativa Central Gaúcha
(CCGL).

2º Lugar: Agropecuária Trentin, de Cruzaltense,
fornecedora de leite da Cooperativa Agroindustrial
Alfa.

3º Lugar: Daniel Roque Faciochi, de Dois Lajeados,
fornecedor de leite da Cooperativa Santa Clara.

Categoria: Propriedade Referência em Pro-
dução de Leite nos sistemas de semiconfinamento
ou confinamento

1º Lugar: Cabanha DS, de Vila Lângaro, for-
necedora de leite da Unibom Indústria de Alimentos.

2º Lugar: Granja Baldasso, de Carlos Barbosa,
fornecedora de leite da Cooperativa Santa Clara.

3º Lugar: Breunig Agricultura e Pecuária, de Con-
dor, fornecedora de leite do Laticínios Heja.

A revelação aconteceu na quinta-feira (29/8),
quando também foram anunciados os vencedores nas
categorias de Cases de Sucessos: Inovação para a
Fazenda Trevisan; Gestão da Atividade Leiteira,
empataram, a Agropecuária Nova Esperança e a
Granja Margarida; Sustentabilidade Ambiental para
a Pastoreio Agropecuária; Bem-Estar Animal para a
Granja Grespan; Protagonismo Feminino para a
Granja Santo Antônio e Sucessão Familiar para a
Agropecuária Zambiasi.

ESTADO          

Proprietários da Cabanha DS comemoram
conquista no estande da Milkparts

ALESSANDRA FACHI / DIVULGAÇÃO

Lactalis ampliará produção em planta teutoniense

Expansão inclui novas linhas de
produção, como de Whey, em Teutônia

Eduardo Leite (C) e presidente da empresa no Brasil,
Roosevelt Júnior (D), celebraram confiança no futuro
do RS, ao lado do diretor Guilherme Portella

ARQUIVO FPMAURI´CIO TONETTO / SECOM / DIVULGAÇÂO



ECONOMIASÁBADO, 31 de AGOSTO de 20246 FOLHA POPULAR

DA REDAÇÃO

O  Pavilhão da Agricul-
tura Familiar da Ex-
pointer recebeu, na
tarde desta quinta-

feira (29/8), a tradicional ceri-
mônia de premiação dos vence-
dores do 12º Concurso de
Produtos da Agroindústria Fami-
liar. E teve de tudo: primeiro
lugar inédito, bicampeão e con-
quista para quem persistiu até
voltar com uma placa para casa.

O doce de leite da Estrelat
conquistou o bicampeonato con-
secutivo na sua categoria e com-
prova a qualidade do produto
fabricado em Estrela. Na catego-
ria Suco de Uva Integral, o pro-
duto do Sítio Rosas do Vale, de
Poço das Antas, ficou em tercei-
ro lugar.

Nesta edição, o concurso re-
cebeu 149 inscrições para nove
categorias: doce de leite, queijo
colonial, salame tipo italiano, lin-
guiça de carne suína defumada,
mel, vinho tinto de mesa seco,
suco de uva, melado líquido e
cachaça prata.

O julgamento começou na
segunda-feira (26/8) com uma
banca composta por cinco jura-
dos para cada grupo. Eles avali-
aram diferentes critérios,
geralmente associados a aspec-
tos sensoriais: visão, paladar,
olfato e tato. Os três primeiros
colocados de cada categoria par-
ticiparam do Desfile dos Gran-
des Campeões da Expointer,
realizado na manhã de ontem,
na Pista Central.

O secretário de Desenvolvi-
mento Rural, Vilson Covatti, re-
forçou que a premiação é um
reconhecimento à qualidade da

produção das famílias gaúchas.
“Sou cliente fiel de muitas des-
sas agroindústrias. É uma honra
e uma alegria participar da en-
trega. No próximo ano, este será
um evento de gala", prometeu.

O 12º Concurso de Produ-
tos da Agroindústria Famili-
ar é uma promoção da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural e da Emater/RS-
Ascar, com apoio do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Famili-
ar, Associação dos Produto-
res de Cana-de-Açúcar e Seus
Derivados no Estado do RS
(Aprodecana), Embrapa Uva
e Vinho, Federação dos Tra-
balhadores na Agricultura no
Rio Grande do Sul (Fetag-
RS), Federação dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras na
Agricultura Familiar do Rio
Grande do Sul (Fetraf-RS) e
Via Campesina.

BICAMPEÃO NO
DOCE DE LEITE

Um dos produtos mais pro-
curados no pavilhão é o doce de
leite, que teve a Estrelat (banca
298) conquistando a categoria
pela segunda vez consecutiva.
Dono do empreendimento, Ro-
berto de Oliveira informou que
a conquista em 2023 alavancou
as vendas da empresa em 20%.
Desta vez, a vitória também é
um símbolo para Estrela, cida-
de de Oliveira, bastante afetada
pelos eventos meteorológicos
de abril e maio.

“A sensação é de dever cum-
prido, de ter conseguido mos-
trar que estamos no caminho

certo de apresentar um produ-
to diferenciado para os clientes.
Nosso município foi muito atin-
gido, e podemos agora levar o
nome de Estrela para todo o
Brasil”, celebrou.

O visitante Vilson Lewe parou
para provar o doce premiado e
saiu com duas unidades grandes.
Ele ainda não tinha visto a placa
da premiação exposta no balcão.
“Provei e gostei, muito bom mes-
mo. Fui à banca do melado e
falaram que o produto também
foi premiado. Dei sorte. Vou levar
para os meus filhos”, contou.

A poucos passos dali, está, de
fato, o campeão inédito da cate-
goria melado. O empreendimen-
to Agro Produtos Liane (banca
288) participou pela primeira
vez da disputa e voltará para
Vera Cruz ostentando a placa da
conquista. Além do melado líqui-
do, o negócio familiar comercia-
liza o do tipo batido, a geleia
colonial e produtos derivados do
amendoim.

QUEIJO COLONIAL
TEM CAMPEÃO
TRADICIONAL

Presente há 21 anos na Expo-
inter, a Ferrari Alimentos (banca
22) voltou a levar a premiação
dos queijos coloniais. O em-
preendimento de Carlos Barbo-
sa havia vencido em cinco
edições anteriores, além de so-
mar dois vices.

Para o proprietário da mar-
ca, Zair Ferrari, o segredo do
produto está na maturação, na
qualidade do leite e no carinho
ao produzir, o que ele chama de
“a mão da pessoa”.

Doce de leite Estrelat
Conquista bicampeonato
na 47ª Expointer

Salame Tipo Italiano
1° Lugar - Ag Dalla Vecchia (Aratiba) - Bancas 133 e 134
2° Lugar - Embutidos Fioresi (Tupanciretã) - Banca 193
3° Lugar - Viz Embutidos (Presidente Lucena) – Banca 285

Linguiça De Carne Suína Defumada
1° Lugar - Embutidos Bisolo (Frederico Westphalen) – Banca 272
2° Lugar - Viz Embutidos (Presidente Lucena) - Banca 285
3° Lugar - Embutidos Hermes (Arroio do Tigre) - Banca 210

Cachaça Prata
1° Lugar - Alambique Belvedere Ltda (Augusto Pestana) - Banca 216
2° Lugar - Cachaçaria Velho Alambique (Santa Tereza) - Banca 312
3° Lugar - Cachaçaria Pol (Marau) - Banca 161

Vinho Tinto de Mesa Seco
1° Lugar - Adega Carrini (Cacique Doble) - Banca 094
2° Lugar - Vinícola Lorenzet (Flores da Cunha) – Banca 028
3° Lugar - Casa Zottis (Bento Gonçalves) – Banca 196

Suco de Uva Integral
1° Lugar - Tolotti E Cia Ltda (Barra Funda) – Banca 041
2° Lugar - Orgânicos Mariani (Garibaldi) – Banca 282
3° Lugar - Sítio Rosa Do Vale (Poço das Antas) – Banca 257

Mel
1° Lugar - Familia Darski (Mariana Pimentel) – Banca 121
2° Lugar - Mel Schuller (Agudo) - Banca 072
3° Lugar - Coop. Avapis (Vacaria) - Banca 311

Queijo Colonial
1° Lugar - Ferrari Alimentos (Carlos Barbosa) - Banca 022
2° Lugar - Ag Zago (Hulha Negra) – Banca 014
3° Lugar - Granja Cichelero (Carlos Barbosa) - Banca 108

Doce de Leite
1° Lugar - Estrelat (Estrela) - Banca 298
2° Lugar - Queijaria Tradição (Nova Petrópolis) – Banca 263
3° Lugar - Dah Rê – Agroindústria Konzen (Salvador das Missões) -
Banca 201

Melado
1° Lugar - Agro Produtos Liane (Vera Cruz) - Banca 288
2° Lugar - Agroindústria D´Fonte (Dezesseis de Novembro) – Banca 170
3° Lugar - Rodeio da Figueira (Candelária) – Banca 020

VALE DO TAQUARI      

Conquista em 2023 alavancou as vendas da empresa em 20%

FOTOS: JOÃO PEDRO RODRIGUES / ASCOM EXPOINTER / DIVULGAÇÃO

Com cinco prêmios na estante, produtor de queijos
de Carlos Barbosa participa da feira há 21 anos
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O Fundo Social da Sicredi Ouro
Branco RS/MG distribuiu, em
2024, mais de R$ 1,4 milhão a
290 projetos sociais que buscam

o desenvolvimento das comunidades
abrangidas pelas 27 agências da coopera-
tiva. Projeta-se que mais de 94 mil pessoas
sejam impactadas de forma direta.

Ao longo deste mês, a cooperativa rea-
lizou os encontros com as entidades auto-
ras dos projetos contemplados, materiali-
zando a parceria. Os eventos foram organi-
zados pelas agências e reuniram também
colaboradores e coordenadores de núcleo
locais. São os coordenadores, representan-
tes dos associados de cada cidade, os res-
ponsáveis pelo processo de escolha dos
projetos beneficiados pelo programa.

SETE ANOS DE IMPACTO
Desde sua criação, em 2018, o Fundo

Social da Sicredi Ouro Branco RS/MG já
distribuiu mais de R$ 5,6 milhões a 942
projetos. Além do Rio Grande do Sul, este é
o primeiro ano em que as agências Sicredi de
Minas Gerais são contempladas.

Os recursos do programa são oriundos
dos resultados anuais da cooperativa, que
distribui esses valores localmente. “Com
o Fundo Social, as riquezas geradas nas
comunidades permanecem no local e são
direcionadas a projetos sociais que acre-
ditam na união de propósitos e na força
da cooperação. Através do programa, jun-
tos semeamos sonhos e colhemos frutos,
que são símbolo do compromisso que
temos em cultivar um futuro melhor”,
ressalta o presidente da cooperativa, Ne-
ori Ernani Abel.

RS - MG     

APOIO:

Crédito
O Sicoob projeta liberar R$ 5,95 bilhões em

crédito para o Rio Grande do Sul, um aumento de
32,2% em relação a 2023, quando o volume de re-
cursos destinado ao Estado foi de R$ 4,5 bilhões.
Também há projeção de abertura de 41 novas
agências no RS nesse e no próximo ano.

Premiação I
A Cooperativa Dália Alimentos foi premiada

pela empresa St Genetics, do Paraná, por pos-
suir a terceira melhor novilha. O animal é da
Granja Florença, de Roca Sales, e recebeu a pre-
miação por possuir um bom indicador na Capa-
cidade de Transmissão Genômica Prevista para
Contagem de Células Somáticas (CSS).

Premiação II
O movimento Coopera RS, liderado pelo Sis-

tema Ocergs, recebeu uma das mais tradicionais
premiações do Estado: o Troféu Guri. Em sua
25ª edição, a premiação destacou iniciativas de
auxílio aos atingidos pelas enchentes. O Coopera
RS mobilizou cooperativas de todo o Brasil para
arrecadar doações e organizou a logística de re-
cebimento e entrega a quem precisava. Mais de
15 mil pessoas foram beneficiadas.

Mais cooperação
A Organização das Cooperativas Brasileiras

(OCB) lançou o documento “Propostas para Cida-
des Mais Cooperativas“, com o objetivo de orien-
tar candidatos e gestores municipais na criação
de políticas públicas que promovam e fortaleçam
o cooperativismo em suas cidades. O material é
dividido em quatro eixos temáticos, destaca as
principais contribuições das cooperativas para o
desenvolvimento local e apresenta ações, proje-
tos e normas que necessitam do governo munici-
pal para sua continuidade, ampliação ou
implementação.

Maquininha
A Unicred lançou a UnicredPay, maquininha

de cartão projetada para otimizar a maneira
com a qual seus cooperados recebem pagamen-
tos. O equipamento oferece uma plataforma in-
tegrada que se adapta às especificidades de cada
tipo de negócio.

colunacoopop@gmail.com

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Fale com a gente ou visite 

a agência mais próxima. 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: Capitais e regiões metropolitanas: 

4000 1111 | Demais localidades: 0800 642 0000 | SAC 24 horas: 

0800 724 4420 | Ouvidoria: 0800 725 0996 - de seg. a sex., das 

8h às 20h ouvidoriasicoob.com.br | Deficientes auditivos ou de 

fala: 0800 940 0458 - de seg. a sex., das 8h às 20h

 ENTIDADES BENEFICIADAS
Município / Entidades  Valor total
Agência beneficiadas destinado
Taquari 13 R$ 109.360,84
Poço das Antas 6  R$ 26.252,06
Westfália 13 R$ 41.104,71
Estrela / Agência Centro 19  R$ 92.742,04
Bom Retiro do Sul 16  R$ 81.414,22
Teutônia - Agência Languiru 12 R$ 108.364,18
Brochier 14 R$ 55.630,50
Montenegro - Agência Centro 15  R$ 121.319,54
Salvador do Sul 16  R$ 72.453,71
Pareci Novo  10  R$ 42.476,23
Teutônia - Agência Canabarro 18  R$ 90.877,35
Colinas 7 R$ 28.178,07
Harmonia 18 R$ 49.750,26
Triunfo  7 R$ 71.936,12
Nova Santa Rita 6 R$ 68.753,89
Imigrante 9 R$ 31.620,51
São José do Sul 8  R$ 27.187,93
Fazenda Vilanova 15  R$ 30.871,68
Estrela - Agência Oriental 25  R$ 93.018,63
Capela de Santana 11 R$ 25.447,90
Paverama 10  R$ 31.528,76
Maratá 7  R$ 18.793,91
Tabaí  4 R$ 35.022,65
Montenegro – Agência Timbaúva 6 R$ 41.583,70
Ipatinga/MG - Agência Cidade Nobre 2 R$ 11.972,06
Ipatinga/MG - Agência Iguaçu  1 R$ 10.483,30
Timóteo/MG 2 R$ 5.884,68

Fundo Social 2024 beneficia 290
projetos sociais de 27 agências

Reuniões com as entidades beneficiadas
foram realizadas durante o mês

SICREDI / DIVULGAÇÃO

Grupo Popular
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A  recomendação é do sócio-fundador da
Bestway, Paulo Pereira, quando o assunto
é gestão empresarial e os desafios do
nosso tempo, tema do almoço empresa-

rial da CIC Teutônia desta sexta-feira (30/8). Ilus-
trou a palestra com a trilogia “Planeta dos Macacos
– a origem, o confronto e a guerra” para passar a
mensagem aos empreendedores. Falou sobre o
passado (a origem). Comentou o momento atual, o
cenário econômico e político (o confronto). E suge-
riu canalizar energias naquilo que o empresário
pode mudar no dia a dia (a guerra) na empresa.

“A gestão depende muito mais do futuro do que
do passado. Temos que olhar para o futuro. Esque-
cer o que fizemos, porque nada disto mais vale para
os dias atuais. Acredito na estratégia e nada deve
ser por intuição. Acabou a história da intuição.
Temos que estar preparados para as diferentes
reações dos adversários”, sinaliza.

Paulo Pereira usou boa parte do tempo para falar
sobre o cenário econômico atual (chamou de confron-
to) e o crescimento ruim do PIB nos últimos 70 anos,
indiferente do modelo ideológico. “A China tinha PIB
menor que o nosso e hoje é dez vezes maior. A Coreia
do Sul também mudou. Enquanto isso, já se passaram
duas gerações e há 70 anos estamos olhando resulta-
dos medíocres de PIB”, comenta.

O empreendedor apresentou análise e traçou
perspectivas de inflação (IPCA), câmbio (dólar),
credibilidade fiscal, taxa selic (juros), PIB (cresci-
mento da economia), endividamento familiar, dívi-
da pública, gastos públicos e o insustentável
modelo da previdência pública. “Precisamos olhar
a floresta, a economia no longo prazo, sem esquecer
o que posso fazer pela minha empresa. Qual o meu
planejamento de hoje? Ter certeza onde quer che-
gar”, alerta.

Pereira advertiu para a menor taxa de desem-
prego dos últimos anos e para a “crise de falta de
mão de obra cada vez maior. Ou investe e treina
gente ou vão ficar olhando”. O palestrante relem-
brou fala de Raul Velloso de 6 anos atrás: a previ-
dência dos servidores precisa ser arrumada.
“Temos que encarar que com 50% de custo com
previdência não vamos sustentar. Em 1987 era
19,2%; em 2022 passou de 51,8%. Em dois anos
não tem para pagar. Este é o grande foco a encarar
– esse modelo faliu. Quanto mais tempo esperar-
mos, mais calamidade será”, pondera.

Paulo Pereira também trouxe dados positivos
como a balança comercial positiva, a reserva de
dólar, o fato da maior parcela da dívida pública ser
interna, a melhora no Risco Brasil com boa visibili-
dade no exterior, o crescimento do varejo. “Qual o
plano de país hoje? Não temos plano de país. Este
é o drama”, sinaliza.

A GUERRA: O QUE FAZER
A mensagem central de Paulo Pereira ficou para

a reta final da palestra. “Como é difícil ser em-
preendedor no nosso Brasil! Mas, o que podemos
e precisamos fazer? É desafio administrar as em-
presas neste contexto. Temos que tocar nossas

empresas. O que estou fazendo? Nós não vamos
mudar o cenário econômico (o confronto). A Gu-
erra é o que nós fizemos na empresa. É o contexto
que temos que administrar elas”, bota para refletir.

“Os 70 anos de PIB que só baixa por falta de plano
de país não pode ser o motivo que vai me quebrar.
O empreendedor não pode perder o foco. As suas
próprias ações definirão seus próprios resultados.
Esqueçamos os presidentes e malucos por aí”, indica.

Pereira destaca a mudança violenta do ambi-
ente, principalmente com as transformações das
pessoas. “A geração nova é super diferente. O
Pablo Marçal pegou direita e esquerda e botou no
bolso, com 40 milhões de seguidores produzindo
cortes. Ele virou o jogo. Mais 4 anos, as mudanças
serão muito maiores e Pablo Marçal será fixinha
perto do que vêm pela frente”, aponta.

Sugere a adoção de ferramentas com acompa-
nhamento em tempo real, comparando projeção
com realizado. “Passou a era do contador entregar
balanço no dia 10 do mês seguinte. Nossas armas
são os indicadores. Precisas ter ferramenta que
olha a realidade da empresa. Não tem mais barriga
me dói. Precisam refletir, mais e mais sobre o que
está acontecendo na empresa. Esqueçam o con-
fronto e suas origens. Pensar para o futuro. O que
passou não move mais moinho”, sinaliza.

Por fim ainda pontuou sobre responsabilidade
social e treinamento de pessoas, “seja com ambi-
ente e todos setores que nos cercam. Acredito na
capacidade dos empreendedores do brasileiro. É
esse que move o país. Adoro isso”, finaliza.

SÁBADO, 31 de AGOSTO de 20248

TEUTÔNIA    

Empresário precisa manter
o foco e olhar no futuro

O empreendedor não pode
perder o foco. As suas próprias

ações definirão seus próprios
resultados. Esqueçamos os

presidentes e malucos por aí.
PAULO PEREIRA

SÓCIO-FUNDADOR DA BESTWAY

“

Paulo Pereira sugere estratégia
e preparação aos empresários

 Pereira apresentou dados macroeconômicos do país,
 e pede para empresário focar onde ele pode mudar

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

A PEDIDO

CN
PJ: 56452638/000118

R
$ 267,75

Mobilidade urbana
Saúde e educação

Autismo
Turismo
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PAVERAMA    

PATROCÍNIO:PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

Cinco candidatos a vereador
têm registro negado
Registro de sexto candidato também foi apontado
pelo Ministério Público e aguarda julgamento

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  juiz eleitoral Luis Gustavo Negri
Garcia atendeu pedido do promo-
tor André Eduardo Schröeder Pre-
diger e indeferiu (negou) o

registro de cinco candidatos a vereador no
município de Paverama, até o fechamento
desta matéria. Todos foram apontados com
problemas nos critérios de elegibilidade. E
há um sexto candidato com pedido de inde-
ferimento e pendente de julgamento pelo
juiz. Todos podem recorrer da decisão de
primeiro grau junto ao Tribunal Regional
Eleitoral (TRE/RS).

Os quatro candidatos do Partido dos
Trabalhadores (PT) estão com problemas
para comprovar a filiação partidária: Edinéia
Gomes, Círio da Silva “Círio Carola”, Juraci
Rosa da Silva “Jurinha” e Nilson Wilmar
Schwengber. O candidato Anderson Meneg-
hetti (União Brasil) não comprovou domicí-
lio eleitoral na cidade – transferiu título para
Teutônia.

O sexto candidato apontado pelo MP é
Nelson Becker “Nelson Tanaka” (Republica-
nos). De acordo com as informações apura-
das, ele está com os direitos políticos
suspensos. O juiz eleitoral ainda precisa
julgar o pedido do promotor. Os seis inte-
gram a coligação Força e União Para o Desen-
volvimento de Paverama (Republicanos /
PDT / PSB / PSDB-Cidadania / PT).

O procedimento padrão de registro con-
siste no partido registrar os candidatos e
encaminhar os documentos. O Cartório Elei-
toral analisa a documentação e avisa se falta
alguma exigência. O Ministério Público emite
parecer e depois o juiz julga o registro.

Na área da 125ª ZE, Imigrante teve um
pedido de indeferimento ainda pendente de
julgamento. E agora são seis pedidos de
indeferimento em Paverama, com cinco re-
gistros negados e um caso por ser julgado.

De acordo com o artigo 14º,
parágrafo 3º da Constituição Federal, um
candidato precisa atender as seguintes
condições para estar apto a concorrer:

a) nacionalidade brasileira;
b) o pleno exercício dos direitos

políticos;
c) o alistamento eleitoral;
d) o domicílio eleitoral na

circunscrição (votar na cidade);
e) a filiação partidária (no prazo

estabelecido);
f) a idade mínima (conforme o cargo).

Anderson
Meneghetti
(União Brasil)

Círio da
Silva “Carola”
(PT)

Edinéia
Gomes
(PT)

Juraci Rosa da
Silva “Jurinha”
(PT)

Nelson
Becker “ Tanaka”
(Republicanos)

Nilson Wilmar
Schwengber
(PT)

FOTOS: REPRODUÇÃO TSE
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ELEIÇÕES 2024
WESTFÁLIA      

PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP

O Grupo Popular de
Comunicação rea-
lizou, na terça-fei-
ra (28/8), o pri-

meiro debate entre os candi-
datos a prefeito de Westfá-
lia. Os dois candidatos à ma-
joritária participaram do
momento, acompanhados
de seus candidatos a vice-
prefeito. Concorre à reelei-
ção o prefeito Joacir Docena
(PDT), que tem como vice
Vitor Ahlert (PSDB). Os ou-
tros candidatos são César
Bloemker e Simone Land-
meier (Progressistas).

 SANEAMENTO
Para César Bloemker, o

saneamento básico é funda-
mental para a saúde e bem-
estar da população. “Devemos
garantir esse recurso para ter-
mos saúde pública, qualidade
de vida e preservação do meio
ambiente”, apontou.

Avaliou que a participação
social e educação ambiental são
importantes para sensibilizar a
população. “Saneamento básico
é um problema complexo e de-
safiador, que requer soluções

integradas e sustentáveis para
garantir o acesso universal a
serviços básicos de água, esgo-
tos e resíduos sólidos”, opinou.

Afirmou que, graças ao tra-
balho das associações de água
nas comunidades, a meta de
acesso à água potável já está
atingida. “E nos compromete-
mos a botar mais reservatórios
de água nas comunidades onde
há essa deficiência”, prometeu.

Sobre o esgoto, avaliou ser
necessário formar consórcios
públicos entre os municípios
da região. “Uma estação de tra-
tamento de efluentes gera altos
custos, que o município sozi-
nho não consegue manter”,
pontuou.

Joacir Docena comentou
que, de acordo com o IBGE,
Westfália tem 97% das residên-
cias com fossa séptica tratadas
e sumidouros. Considerou que
a perfuração de mais três poços
artesianos fez com que 100%
da cidade tivesse acesso a água
potável. “Mais de R$ 1 milhão
investido onde tínhamos pro-
blemas e hoje foi solucionado.
Investimento em poços, redes
e tanques, hoje estamos bem
servidos”, afirmou. Salientou

também reformas nas redes em
parceria com as associações.

Para um próximo mandato,
prometeu o início de um estudo
sobre o sistema pluvial. “Levan-
do em conta enxurradas recen-
tes que acometeram o municí-
pio”, salientou.

MELHORIA E
DESENVOLVIMENTO

A pergunta específica para
Westfália foi: “O que preten-
dem fazer para melhorar e de-
senvolver o município?”.

Bloemker acredita que é
preciso trazer políticas públicas
que atendam satisfatoriamente
a população, buscando sempre
escutar as necessidades da co-
munidade. “Para haver desen-
volvimento do município, além
de dar ênfase para a saúde,
educação, obras, agricultura e
administração, precisamos tra-
zer novas empresas e incenti-
var as já existentes”, apontou.

Destacou também a necessi-
dade, ao longo do ano, de cam-
panhas de incentivo ao comér-
cio. “Não só no fim do ano, mas
durante, nas principais datas
comemorativas”, explicou.

O candidato prometeu ain-
da o comprometimento da
sua administração com a re-
dução dos gastos públicos
desnecessários. “Com objeti-
vo de utilizar o dinheiro pú-
blico de forma eficiente. Esse
recurso é gerado com muito
esforço pela comunidade e
merece ser administrado com
a maior transparência possí-
vel e a máxima responsabili-
dade”, concluiu.

Docena considera que,
primeiramente, é preciso
manter o que já se tem.
“Estamos colhendo bons
frutos, haja visto que, nes-
tes três anos e meio, foram
abertos 130 CNPJs novos
em Westfália”, contou.
 Acredita ser preciso a-
primorar programas de in-
centivo a empresas, tanto
para as grandes quanto pa-
ra as pequenas. “Também
continuar investindo com
força no nosso empresário
rural”, complementou.

Reforçou ainda que saú-
de e educação sempre serão
a prioridade. “Pois são fun-
damentais para a comunida-
de. Sempre primamos por

muita qualidade de vida ao
nosso munícipe”, salientou.

OUTROS TEMAS
Os debatedores falaram

também sobre outros temas,
como projetos para realização
de competições de diversas mo-
dalidades, incentivos para rea-
bertura de clubes esportivos,
diversificação da economia,
projetos para idosos, como
atender demandas e cumprir
promessas, construção da can-
didatura, agricultura, saúde,
gestão fiscal e educação.

Os candidatos a vice-prefei-
to falaram sobre o que preten-
dem fazer para melhorar e de-
senvolver o município, o que os
levou a concorrer e agricultura.

O próximo debate de
Westfália ocorrerá em 19 de
setembro.

Candidatos discutem ideias e propostas

ASSISTA AO DEBATE

Simone, Bloemker, Docena e Ahlert discutiram planos de governo

ARIANA DE OLIVEIRA
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COLINAS     

ELEIÇÕES 2024

Três candidaturas apresentam suas propostas
PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP

O  primeiro debate entre os
candidatos de Colinas ocor-
reu na quarta-feira (28/8).
Três chapas participaram do

momento: Franco Lagemann (PSDB) –
o vice Heitor Schmidt (Progressistas)
não pode participar por questões de
saúde; Marcelo Schroer (MDB) e Maris-
tela de Souza (MDB); e Marco Aurélio
Rohr (PL) e Andrea Schaeffer (PL).

SANEAMENTO
Em todos os debates, o Grupo Popu-

lar tem questionado os candidatos so-
bre a atual situação e medidas para
atingir as metas do Marco Regulatório
do Saneamento Básico, que precisa ser
cumprido até 2033.

Franco Lagemann afirmou que sa-
neamento básico é saúde pública. “Te-
mos que entender que o saneamento
básico é um aspecto fundamental para
o desenvolvimento de qualquer socie-
dade”, opinou. Ele apontou que pratica-
mente 100% das residências contam
com água potável, um mérito das comu-
nidades e associações de água, que
desempenham papel voluntário para
manutenção das redes. “Nós apoiare-
mos essas associações com infraestru-
tura e daremos todo suporte para que
esse trabalho continue”, prometeu.

Sobre o tratamento de esgoto, acre-
dita ser preciso elaborá-lo a partir de
um novo Plano Diretor, o que tem ur-
gência, principalmente após as enchen-
tes catastróficas que atingiram a cidade.
“Com base de técnicos da área, faremos
um cronograma até 2033”, projetou.

Marcelo Schroer também salientou
que 100% da população tem acesso a
água potável por meio das associações.
“Vamos continuar apoiando. Dentro das
nossas propostas, temos a aquisição de
geradores de energia para ceder para as
associações, pois temos muitos proble-
mas com falta de energia”, considerou.

A respeito do esgoto, comentou que
hoje ele é tratado por meio do sistema
de fossas e sumidouros. Lembrou que,
em 2012, o município foi contemplado
em um programa com o projeto de
tratamento coletivo, prevendo duas
grandes estações. Porém, considerou
que o município não tem condições
financeiras para uma obra deste porte

sem apoio do Governo Federal. “Vamos
atrás desses recursos. Estivemos em
evento em Porto Alegre falando com
líderes e deputados tratando sobre este
assunto”, contou.

Marco Rohr comentou que Colinas
foi o primeiro município a instalar um
sistema de monitoramento da água.
“Provamos que a água que está cor
rendo nos rios e arroios é limpa. Vimos
que o sistema de filtro, fossa e sumidou-
ro funciona”, reforçou.

Ele afirmou que um sistema de tra-
tamento é muito caro, girando em torno
de R$ 4 milhões. “Para isso tudo ser
feito, o município teria que cortar asfal-
to, calçadas. Muitas residências nem
sabemos onde estão as fossas. Por isso
acompanhamos e mostramos que fun-
ciona”, reforçou. A proposta é uma co-
leta anual das fossas para levar a uma
estação de tratamento. “É o que o Minis-
tério Público está exigindo, mas não
está sendo feito por questões que eram
inviáveis”, considerou.

MELHORIA E
DESENVOLVIMENTO

A pergunta específica para Colinas
foi: “Como pretende aumentar as vagas
de emprego?”.

Rohr afirmou que 94% da economia
do município provém do setor primário,
e que este deve continuar sendo tratado
de forma especial. “Trabalhamos com

leite, aves e suínos. Ajudamos a aumen-
tar a renda dos produtores, para com
isso aumentar as vagas de emprego no
nosso comércio”, apontou.

Ele ponderou ser preciso desburo-
cratizar questões referentes ao co-
mércio, principalmente para tirar as
pessoas da informalidade. “Não é
fácil, nós sabemos. Precisamos de
vários setores para aumentar os em-
pregos. Trabalhar nos municípios as
empresas que já tem, facilitar alguns
acessos a eles. Temos várias ideias de
incentivos para novas empresas vi-
rem ao município, estamos indo atrás,
já conversamos com empreendedo-
res”, declarou.

Lagemann considera não haver na-
da que dê mais dignidade do que o
trabalho para que as pessoas possam
dar condições as suas famílias. Como
empresário, disse “sentir as dores de
empreender”. “Criaremos um ambiente
para atrair empresas e investidores de
vários setores para diversificar nossa
economia”, apontou.

Ponderou, ainda, que, primeiramen-
te, é necessário também ir até os empre-
sários já instalados no município. “Ter
a sensibilidade de ouvi-los e entender
quais são suas demandas”, reforçou.

Salientou a necessidade de forne-
cer condições aos produtores rurais,
uma vez que mais de 90% da renda do
município provém da agricultura.
“Precisamos dar oportunidade ao jo-

vem para que ele fique e acredite no
nosso município”, considerou.

Schroer afirmou estar empenhado
em buscar soluções neste campo. “Ca-
recemos de empregos. Hoje, temos uma
boa parte dos trabalhadores que se
desloca aos municípios vizinhos para
trabalhar”, avaliou. O candidato lembra
que quem gera o emprego é a iniciativa
privada. “Por isso, faz parte do nosso
plano de governo modernizar a legisla-
ção de incentivo às empresas. Precisa-
mos buscar pessoas competentes para
atualizar esta lei”, defendeu.

O candidato destacou também o
potencial turístico de Colinas. “Precisa-
mos olhar com cuidado para atrair cada
vez mais turistas”, salientou. Apontou
ainda a intenção de implantar um par-
que industrial para atrair as empresas.
Pensando na agricultura, afirmou que é
preciso incentivar mais os produtores.

OUTROS TEMAS
As postulantes falaram sobre geren-

ciamento de recursos, como atender
demandas e promessas da população,
como pretendem entregar o município,
relação com a Câmara de Vereadores,
diversificação da economia, projetos
para jovens rurais, cultura e agricultura,
entre outros.

ARIANA DE OLIVEIRA

ASSISTA
AO DEBATE

Rohr e Andrea; Franco Lagemann; Maristela e Schroer
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MARATÁ     
ELEIÇÕES 2024

Três candidaturas
apresentam suas propostas

PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP

O  Grupo Popular de Comunica-
ção, em 2024, realiza também
debates com candidatos de
cidades do Vale do Caí. Na

quinta-feira (29/08), foi a vez das candi-
datas a prefeita de Maratá apresentarem
suas ideias e propostas: Clarine Luft
(MDB), que tem como vice Luciano Sch-
rammel (PL); e Gisele Schneider (Repu-
blicanos), que busca a reeleição e tem
como vice Diego Schu (PSD).

SANEAMENTO
Em todos os debates, o Grupo Po-

pular tem questionado os candidatos
sobre a atual situação e medidas para
atingir as metas do Marco Regulatório
do Saneamento Básico, que precisa ser
cumprido até 2033.

Clarine Luft disse que fez um le-
vantamento para entender melhor a
questão, e que este é um assunto muito
importante na cidade, que tem, inclu-
sive, causado polêmica, principalmen-
te na época de enchentes.

Segundo ela, o município hoje não
possui uma política eficiente de sane-
amento básico. “Tem um plano de
saneamento firmado por lei, mas ele
vem a passos lentos”, opinou. Ela
apontou que ainda não há o Conselho
de Saneamento e o Fundo do Sanea-
mento Básico. “Nem os mecanismos de
controle social de serviços e sanea-
mento básico. Em 2010 se deu o Marco
Regulatório. Em 2013 se deu início a
isso, mas parece que depois estagnou”,
avaliou.

A candidata acredita que é preciso
agilizar esta questão. “Porque ainda
estamos no início disso tudo. É uma
etapa muito importante a ser desen-
volvida nos próximos quatro anos.
Fizemos uma audiência pública este
ano, a prefeita Gisele estava junto, e

ali se conversou muito sobre isso”,
apontou.

Clarine afirma que sua meta é
tornar a gestão mais eficiente neste
tema. “Conseguir colocar realmente
em prática este plano. Vamos nos
engajar para isso acontecer”, comple-
menta. Ela ainda questiona o que
ocorreu nos últimos quatro anos
para que o plano ficasse parado.
“Minha preocupação é bem grande,
e já estamos com algumas coisas
registradas para que o plano come-
cem a funcionar”, pontua.

Gisele Schneider opinou que o
Marco é uma necessidade, e a questão
do saneamento tem grande relevância.
Lembrou os quatro pilares do Marco:
água potável, coleta e tratamento de
esgoto, resíduos sólidos e desassorea-
mento de arroios.

Afirmou, ainda, que a oponente
estava enganada em relação ao Plano
de Saneamento do município, e que ele
foi atualizado em 2021. “No início do
nosso mandato, e revisado agora em
2024. Temos dados publicados em site
oficiais”, afirmou.

A candidata destacou que mais de
99% da população tem acesso a água
potável. “Este abastecimento é ga-
rantido pelas associações, pelo mu-
nicípio e por uma empresa privada”,
explicou. Salientou ainda que, em sua
gestão, foram perfurados mais qua-
tro poços, e que ainda há licitação em
andamento para a troca de redes de
duas localidades.

Sobre o esgotamento sanitário, afir-
mou que 90% das residências contam
com fossa, filtro e sumidouro. Comen-
tou que o município foi selecionado
pelo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) na modalidade de esgo-
tamento sanitário, para executar um
projeto de R$ 3 milhões.

PROJETOS DE
DESENVOLVIMENTO

O Grupo Popular também propôs
uma pergunta específica ao município:
“Quais os projetos para desenvolver a
cidade para os próximos anos?”.

Clarine destacou que a candidatura
tem aberto diálogo com a comunidade
desde antes da pré-campanha, o que
resultou em várias metas em diferentes
áreas. “Pensamos em metas para cada
área, mas ouvindo as pessoas”, reforçou.

Segundo ela, há metas para saúde,
educação e agricultura, entre outros. Na
educação, opinou que é preciso avançar:
“Temos muitas coisas boas acontecendo,
mas temos que pensar além”.Comentou
que há planos em investir no ensino
técnico do município. “E também, quem
sabe, trazer um polo universitário. Edu-
cação é a base de tudo, e precisa deste
incentivo para desenvolver as outras
áreas”, explicou.

Na agricultura, ela apontou que tam-
bém é preciso incentivar a permanência
do jovem. “Ele vai ter mais apoio para
conseguir ficar no seu município”, disse.

Ela aposta também na importância
da assistência social. “Está um pouco
esquecida no município, então temos
que retomar algumas coisas. Umas fo-
ram muito bem, mas temos que melho-
rar a gestão”, concluiu.

Gisele afirmou que seu trabalho nos
últimos quatro anos transformou o

município. “Os marataenses sabem da
nossa política do bem, honestidade e
transparência”, declarou.

Segundo ela, foram R$ 14 milhões
em recursos estaduais e federais trazi-
dos para a cidade. “Vieram de deputados
e senadores de diversos partidos e nos
proporcionaram diversos investimentos
em várias áreas”, salientou.

A candidata defendeu ser preciso
planejar o município a curto, médio e
longo prazo. “Saber o que pode e o que
não pode ser feito. Por isso, junto com a
comunidade, ouvindo a população, fize-
mos um plano de governo que pode
realmente ser executado”, prometeu.

Reforçou sua principal proposta na
educação, a ampliação da Emei. “A cons-
trução de mais salas e a instalação da
pré-escola no centro do município. Além
de criar e aperfeiçoar um plano de emer-
gência nas escolas”, explicou.

OUTROS TEMAS
O debate contou também com outros

temas. Os candidatos falaram sobre ou-
vir o povo, projetos e ações para os
jovens e para a economia reagir à catás-
trofe climática, reabertura de clubes
esportivos, projetos e ações para idosos,
locação de máquinas, empregos, gestão
e diálogo com o funcionalismo, progra-
ma para a agricultura, saúde, denúncias
no âmbito da saúde, trabalho e partici-
pação nos últimos quatro anos e gestão.

Maratá conta com a disputa entre duas mulheres, Clarine e Gisele

LUCIANA BRUNE

ASSISTA
AO DEBATE
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TEUTÔNIA         2ª SEMANA DA ARTE

14/9 - ETAPA FINAL

INÍCIO ÀS 19 HORAS

“ “

AUDITÓRIO DO COLÉGIO TEUTÔNIA

Realização:

Apoio:

INGRESSOS DISPONÍVEIS NA RECEPÇÃO DO GRUPO POPULAR E COM OS CANDIDATOS

Destaques recebem hoje suas premiações
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A  2ª Semana da Arte de Teutônia, iniciada
na quarta-feira (28/8), tem seu encerra-
mento na manhã de hoje, sábado (31/8),
no Salão das Artes, na Associação Pró-

Desenvolvimento de Languiru (APDL).
Nesta edição, foram mais de 530 obras apresen-

tadas, divididas entre desenhos, pinturas, fotogra-
fias, mosaicos e esculturas. As exposições dos
retratos inscritos no 13º Concurso Fotográfico do
Município, com o tema “Nossa Terra, Nossa Gente
– Raízes da Imigração Alemã”, também fizeram
parte da programação. Todas as modalidades foram
avaliadas por meio de júri técnico e votação popular.

Além das obras, o evento contou com interven-
ções de música, canto, dança e artes cênicas, apre-
sentações propostas por grupos do Projeto
Teutônia Cultural.

DEDICAÇÃO
Entre os premiados está Manuela Hentz, de 17 anos,

aluna da Escola Estadual de Ensino Médio Reynaldo
Affonso Augustin, de Teutônia, que obteve primeiro e
segundo lugar na competição de desenhos. Ela apre-
sentou o monumento Fontana di Trevi (primeira colo-
cação), feito apenas em caneta preta, e a crítica social
“Até Quando?” (segunda colocação), baseada nas quei-
madas que acontecem em São Paulo.

Para a artista, receber a premiação foi algo inespe-
rado, mas fruto da prática desde pequena. “Foi um
choque de realidade. Me dedico desde os 6 anos de
idade e chegar até aqui é muito bom”, comemora.

GRANDE ADESÃO
A secretária de Juventude, Cultura, Esporte e Lazer,

Glaci Dickel, destaca estar surpresa com a adesão do
público na 2ª Semana da Arte. “Muitas pessoas estão
chegando, estamos vendo isso pelo total de votações,
que nos surpreendeu bastante. As apresentações fo-
ram muito elogiadas. Neste ano, tivemos mais sucesso
do que no ano passado e, para mim, é uma realização
muito grande”, afirma.

Glaci reforça que o evento faz com que os jovens
cresçam e comecem a aderir às oficinas oferecidas,
para o desenvolvimento próprio. “A arte equilibra a
pessoa, quanto mais crianças participam, acompanham
ao vivo, votam e avaliam, é um grande passo para eles
se motivarem”, pontua.

FRUTO DA DEDICAÇÃO
Para a professora do curso de desenho do muni-

cípio, Cristina Carvalho Pott, a emoção é grande em
ter trabalhado o ano todo para apresentar os traba-
lhos desenvolvidos na oficina para a comunidade.
“Ficamos emocionados ao ver ganhar um aluno que
está tentando há muito tempo, ou até os mais recen-
tes, de 7 ou 8 anos. Todo o esforço que fizeram,
discutiram ideias em sala de aula. Faz toda diferença”,
destaca.

BIBLIOTECA MUNICIPAL
Na tarde deste sábado, também será reaberta a

Biblioteca Pública Municipal Professor Arno Som-
mer, entre as 15h e 17h. Os munícipes podem
visitar o espaço, localizado na sala 58 da Prefeitura.

Mais de 530 artes foram avaliadas pelo juri técnico e votação popular

 Na categoria Desenho, Manuela Hentz ganhou as
primeiras colocações com os quadros Fontana di
Trevi (1º lugar) e “Até Quando?” (2º)

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES

CAMILLE LENZ DA SILVA
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TEUTÔNIA     

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Expressões e eleições
Considero as expressões populares como peque-

nas joias enriquecedoras da língua. Muitas mudam
com o tempo e surpreenderem pelo significado con-
sagrado.

Guia dos curiosos é um livro do jornalista Marcelo
Duarte carregado de informações... curiosas, confor-
me o título. No capítulo “Expressões Populares”, o au-
tor recupera a origem de muitas falas rotineiras, que
conferem fluidez e leveza (ou dureza) à linguagem.

Já abordei o tema parcialmente, mas retorno
movido pela paixão aos significados transformados
pelo comportamento orgânico da língua viva. Não o
faço com a persistência de Ovídio (43 d.C-18 d.C),
autor de A arte de amar, Metamorfose e da célebre
“Água mole cava pedra dura”, mas pelo prazer in-
vestigativo.

CONTAGEM. Os candidatos às eleições munici-
pais estão em plena campanha. Aproveitam cada
instante para ganhar espaço. Anseiam a confiança
do voto, que pode fazer a diferença entre eleição e
frustração. Embalam a corrida no calendário cada
vez mais espremido ao ritmo de meses, que se tor-
nam semanas, horas e minutos. Até o segundo reve-
lador das urnas. Contam o passar do tempo como
fez Fritz Lang (1890-1976) no filme A mulher da
Lua (“Die Frau in der Mond”). Na obra, o cineasta
criou uma “contagem regressiva” para acrescentar
emoção ao lançamento de um foguete. Os cientistas
alemães adoraram a ideia e adotaram-na para os
lançamentos das bombas V-2. Após o fim da Segun-
da Guerra Mundial, parte desses cientistas levou a
contagem para a Nasa.

FARINHA. Provar ser capaz de fazer a diferença
(ou ser diferente) é um dos maiores desafios aos
candidatos a vereadores e prefeitos. Ainda mais em
tempos de desconfiança extremada por uma polari-
zação, que torna todo adversário igual em seus de-
feitos. Por isso, faz-se necessário argumento,
respeito e empatia. Soma de virtudes para evitar o
rótulo “Homines sunt eiusdem farinae”. Ou seja,
“São homens (mulheres) da mesma farinha”. Ou ain-
da: “Tudo farinha do mesmo saco”.

Com a contagem em curso e o desafio de ser di-
ferente, despeço-me dos candidatos com uma graci-
osa – e poderosa – ironia do Barão de Itararé:
“Dize-me com que andas e direi se vou contigo”.

gilberto@agea.com.br
Finalistas ensaiam para o dia 14

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

D epois do sucesso das
apresentações na fase
classificatória, o 4º
Festival Popular da

Canção se encaminha para a
grande final, que ocorrerá no dia
14 de setembro no auditório do
Colégio Teutônia. Cinquenta vo-
zes subiram ao palco divididas
em duas noites de shows, sendo
21 pela categoria Juvenil e 29
pela categoria Livre. Agora, os
21 finalistas (uma dupla) compe-
tirão pelo primeiro lugar de cada
categoria.

Na quinta-feira (29/8), os
classificados deram início os
ensaios preparatórios para a
grande decisão, com o baixista
e maestro da banda do festival,
Marcinho Staggemeier.
Para a segunda fase, as músicas
escolhidas mudam.

Dessa forma, os novos ensaios
definiram os arranjos e detalhes
com os participantes.

Staggemeier aponta que os
candidatos apresentaram can-
ções de maior dificuldade téc-
nica. “Na primeira apresenta-
ção, percebemos que subiram
ao palco com intuito de que-
brar o gelo, adquirir mais con-
fiança e, quando se classifica-
ram, sentiram que foram aco-
lhidos. Agora, certamente, vão
com mais coragem para as fi-
nais”, ressalta.

O baixista ainda destaca que
a complexidade e o nível desta
edição cresceram em compara-
ção com as passadas. É um
reflexo do alto grau de qualida-
de dos candidatos. “Vários par-
ticipantes ótimos infelizmente
acabaram não se classificando
nas primeiras fases”, nota.

DESAFIO
As canções a serem interpre-

tadas variam entre clássicos e
atualidades, exigindo bastante
trabalho para a banda. “Preci-
samos nos virar, pois as esco-
lhas são desafiadoras. É legal,
mas trabalhoso. Mesmo com
tanta experiência, há músicas
novas que nunca escutamos”,
pontua.

Um dia antes da apresenta-
ção final ocorrerá um próximo
ensaio, desta vez com a banda
completa, no auditório do CT.

A 4ª edição do Festival Po-
pular da Canção é uma realiza-
ção do Grupo Popular e Brenta-
no Projetos e Eventos Cultu-
rais. Conta com o patrocínio de
Certel, Sicredi, American Nutri-
ents e Fuchs Agro do Brasil, e
apoio de Protepac e Colégio
Teutônia.

Alice, Júlia, Ana Clara e Gabriel fazem parte
dos classificados da categoria Juvenil

CAMILLE LENZ DA SILVA
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LAJEADO     

LUCIANA BRUNE

“Vejo muito poucas empresas (leia-se direto-
res) realmente convencidos do quanto a saúde
mental em dia é capaz de trazer crescimento finan-
ceiro. O pensamento de que OU se foca na felicida-
de no trabalho OU se foca no sucesso financeiro é
limitado, visto que qualquer pessoa (incluindo os
diretores) desempenham melhor quando estão fe-
lizes. Aos poucos, o RH (sem poder algum) con-
quista e aumenta sua zona de influência e
consegue provar que felicidade e crescimento não
competem, e que a felicidade é um meio para o fim
que a empresa (diretor) quer: crescer.”

Esta reflexão de Edilaine Cagliari inspira o de-
bate do programa Mais Elas deste sábado (27/8).
Os parágrafos acima acompanharam o comparti-
lhamento do texto de Rossandro Klinjey, intitulado
“A saúde mental no trabalho ganha um novo alia-
do: o diretor de felicidade”.

E o quanto será que a falta de segurança psico-
lógica pode impactar os resultados de uma empre-
sa?

A assessora de RH Edilaine Cagliari estará co-
nosco. O debate será amplo e você pode participar
com a gente. Mande suas mensagens e participe, a
partir das 13h30, pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela transmis-
são on-line no YouTube e Facebook do Grupo Po-
pular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda Schus-
ter, da médica pneumologista dra. Bárbara Fontes
Macedo, de Delícias da Rose Doces e Salgados,
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de Lype-
depyl - Depilação Avançada a Laser, TeutoWork,
Farmácia Canabarrense, Teuto Work, 3f1b Móveis
Estratégicos, Supermercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Edilaine Cagliari

Gente que escreve
A felicidade é essa luz fugidia
esse pássaro arisco
esse brilho nos olhos
que não sustém o olhar.

É a sombra de uma árvore
dois pés na grama nua
o crepitar de folhas secas
sob uma toalha de piquenique.

A felicidade, efemeramente
sendo
só nos permite
estar.

Diretor de felicidade?

Uma década dedicada à comunidade

DA REDAÇÃO

A  programação em alusão aos 10 anos de
fundação do Teatro Univates foi inter-
rompida em razão das enchentes de
maio. O espaço completou uma década

de funcionamento em 3 de maio, durante o mo-
mento climático crítico. Assim, houve alterações
no calendário e os shows foram remarcados.

O próximo evento está agendado para amanhã
(1°/9), com a turnê “Celebrando 50 anos de estra-
da” de Oswaldo Montenegro, às 20h. Interessados
podem adquirir seu ingresso pelo site oficial do
Teatro Univates.

A coordenadora do Núcleo de Cultura e Eventos
da Univates, Mariana Betti, destaca a relevância do
teatro. “A cultura e arte podem tratar coisas que,
racionalmente, não tratamos. Então, levar as pes-
soas para dentro do teatro e dar acesso a esses
eventos é importante neste momento que vive-
mos”, diz.

Os shows e stand-ups  se estendem até 15 de
dezembro. Após, serão realizadas cerimônias
de colação de grau e formaturas de cursos da
instituição.

HISTÓRIA
Oficialmente, o local foi inaugurado no dia 3 de

maio, com show de Gilberto Gil e da Orquestra
Sinfônica de Porto Alegre (Ospa). O Teatro Univa-
tes, com capacidade para mais de 1,1 mil pessoas,
é um dos maiores do Rio Grande do Sul.

Entre palestras acadêmicas, solenidades de
formatura, shows, espetáculos e eventos corpora-
tivos, o Teatro Univates sediou mais de 800 ativi-
dades desde sua abertura, com público estimado
de 500 mil pessoas. O local já recebeu artistas e
autoridades políticas nacionais e internacionais.

Ao longo dos últimos 10 anos, muitas ações
artísticas e culturais promovidas pelo Núcleo de
Cultura também ocorreram nas imediações do
Centro Cultural. Dentre elas, a exposição interna-
cional As Máquinas de Leonardo Da Vinci, edições
do evento Arte na Universidade, mostras diversas,
recitais de piano e dezenas de lives durante a
pandemia de covid-19.

       12/9 - Nenê, Miro e Edwino em: Thiltapes Volta
ao Mundo!

15/9 - AC/DC - All Stars Tribute Feat Iván Gac
20/9 - Espetáculo Legião Urbana
21/9 - Tributo a Elvis Presley com Rock Symphony
21/9 - Tributo a Creedence Clearwater Revival

com Rock Symphony
4/10 - Anjos do Hanngar
10/10 - Causos de Família com índio Behn e

Maikinho Pereira
13/10 - A Bela e a Fera - Um musical
13/10 - Presence Led Zeppelin
19/10 - Uma noite com Elton John - Diamonds

Tribute
20/10 - Maurício Manieri - Classics
25/10 - Armandinho
27/10 - Gio Lisboa em “Medonho”
1º/11 - Espetáculo Star Beatles
8/11 - Rodrigo Teaser em Tributo ao Rei do Pop

- Turnê History
9/11 - Moacyr Franco e Banda
10/11 - Paulinho Gogó em “Só e bem

acompanhado”
13/11 - Afonso Padilha em “Ninguém se importa”
14/11 - Stella Maris Show
15/11 - Bee Gees Immortality Tribute
16/11 - Renato Albani em “Zona de conforto”
21/11 - Índio Behn em Gratiluz com Drª Rosângela
24/11 - Marco Luque em Dilatados
27/11 - Starlight Concert | Clássicos do rock
6/12 - Márcia Sensitiva em “Acorda para a vida!”
15/12 - Thiago Ventura - Turnê 2024

Até 15 de dezembro, estão previstas mais de 26 programações culturais

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

Regional projeta rodada completa na
Série A e estreia da categoria Veteranos

CARLA BECKMANN

O  fim de semana promete ser
de muitos jogos pela 25ª
Copa Certel/Sicredi - Regi-
onal da Aslivata. Ao todo,

serão disputadas 20 partidas neste
domingo (1º/9). A Série A projeta
rodada completa (2ª do carnê). Seis
cidades diferentes recebem os con-
frontos das categorias Aspirantes e
Titulares. Destaque para a estreia do
Minuano, de Canudos do Vale, e tam-
bém o confronto em Teutônia, entre

Canabarrense e Estudiantes. A folga
será do Juventude de Guaporé.

A Copa Vale do Boa Vista - Série B
terá jogos em Brochier e Poço das Antas,
com estreia do atual campeão - 11 Ami-
gos - em casa, diante do Atlético Gaúcho
de Teutônia. A folga será do Riogran-
dense de Daltro Filho, Imigrante.

E a categoria Veteranos tem o pon-
tapé inicial com quatro partidas em
Estrela, Cruzeiro, Venâncio Aires e
Encantado. Os jogos iniciam às 9h45,
com tolerância de 15 minutos.

REGIONAL DA ASLIVATA - SÉRIE A
2ª rodada - 1º/9 - Aspirantes (13h30) e Titulares (15h30)
Chave A
Capitão 7 de Setembro x Minuano
Canudos do Vale Nova Berlim x Poço das Antas
Teutônia Canabarrense x Estudiantes

Chave B
Taquari Juventude-Taquari x Juventude-We
Encantado Serrano x Taquariense
Nova Bréscia Tiradentes x 11 Unidos
*Folga: Juventude-Gua

COPA VALE DO BOA VISTA - SÉRIE B
2ª rodada - 1º/9 - Aspirantes (13h30) e Titulares (15h30)
Brochier Juventude-Bro    x Juventude-TT
Poço das Antas  11 Amigos          x   Atlético Gaúcho
*Folga: Riograndense

REGIONAL DE VETERANOS
1ª rodada - 1º/9 - 9h45
Encantado Serrano x Flamengo
Venâncio Aires São Luiz x União-Gua
Cruzeiro Canarinho x Projeto Guarani
Estrela União x Assespe

São Luiz de Santa Emília, Venâncio Aires, atual campeão regional dos Veteranos

EDUARDO DUARTE / DIVULGAÇÃO

1º DE SET

Bairro Canabarro
Teutônia

15h30

CANABARRENSE X ESTUDIANTES

 Bairro Boa União
Estrela

15h30

UNIÃO X AIMORÉ

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Comentários e reportagens:
Bianca Letícia Fritscher

Narração:
Éderson da Rocha

Comentários e reportagens:
Ilocir José Führ

AQUECIMENTO:PATROCÍNIO

MUNICIPAL DE ESTRELA

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

SUBSTITUIÇÕESPLANTÃO DE DOMINGO

Plantão Esportivo:
Carla Beckmann
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TEUTÔNIA      TEUTÔNIA      

Mirim estreia no
Estadual amanhã

CARLA BECKMANN

A categoria Mirim da Juventus de Teutônia
estreia no Campeonato Estadual da Federação
Gaúcha de Voleibol neste domingo (1º/9). Os jogos
da primeira etapa serão disputados em Canoas. A
equipe teutoniense enfrenta o time da casa - APAV
-, Sinodal de São Leopoldo e Bento Vôlei.

No sábado passado (24/8) foi a vez da categoria
Infantil da Juventus estrear na competição estadual.
A Juventus venceu a APAV Canoas e foi superada
pela equipe da casa, Nova Petrópolis, no tie-break.
O elenco teve estreias e também desfalques, mas
conseguiu bons resultados para a sequência na
competição.

INTEGRAÇÃO MINI VÔLEI
No domingo (25/8) foi realizada a 1ª Copa

Carlos Ignácio Bosse de Mini Vôlei no Colégio Madre
Bárbara (CBM), em Lajeado. O evento celebrou o
primeiro ano da parceria entre Juventus e CBM. O
nome do torneio homenageou o professor que abriu
as portas para a equipe teutoniense, e que é uma
referência no voleibol do Vale do Taquari, com mais
de 20 anos de experiência.

Foram 59 equipes e mais de 250 atletas de
Teutônia, Estrela, Lajeado, Encantado e Santa Clara
do Sul. O ginásio do colégio lotou com um público
estimado de 500 pessoas, além da equipe da orga-
nização.

A ideia da entidade teutoniense é que o evento
seja anual. E, além deste, a Juventus projeta pelo
menos mais um evento nas categorias Mirim e
Infantil para o fim deste ano ou início da próxima
temporada no Colégio Madre Bárbara.

Mirim enfrenta três adversários neste domingo (1º/9)

Infantil teve bons resultados
na estreia semana passada

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Juventus vence e reassume
a liderança da Liga Serrana

 CAMPANHA FASE FINAL SUB-9
Quartas de final
Juventus  3×2  Juventude Torres

Semifinal
Juventus  3×1  Korpus

Final
Juventus  0x2  Atlético Gaúcho

 CAMPANHA FASE FINAL SUB-12
Quartas de final
Juventus  5×3  Fabricio de Souza

Semifinal
Juventus  1×2  Korpus

CARLA BECKMANN

N a tarde de quarta-fei-
ra (28/8), a equipe
Sub-15 da Juventus
de Teutônia enfren-

tou a Ale Lajeado em rodada
válida pela Liga Serrana de Fu-
tebol de Campo. O jogo foi dis-
putado na capital do Vale -
Lajeado. Com gol de Alencar, a
Juventus venceu o confronto
pelo placar de 1 a 0 e reassumiu
a liderança da competição, junto
com o Juventude de Caxias do
Sul. A equipe teutoniense possui
88% de aproveitamento – oito
jogos, sete vitórias e apenas
uma derrota.

ENTRE AS MELHORES
DA IBERLEAGUE

A Juventus fez história no
fim de semana passado (24 e
25/8). Em sua primeira parti-
cipação na Iberleague Rio
Grande do Sul, o clube teutoni-
ense ficou entre as melhores
equipes da competição. A cate-
goria Sub-9 é vice-campeã da
Série Ouro, enquanto que a
Sub-12 é a terceira colocada.

A competição é referência
mundial no quesito categorias de
Iniciação. A Juventus também
participará com as categorias
Sub-10 e Sub-11 em outras datas.

AGENDA DO
FIM DE SEMANA

Neste fim de semana (31/8 e
1º/9), a Juventus tem agenda
cheia pelo Gauchão Noligafi. Ho-
je, as categorias Sub-10, Sub-11,
Sub-12, Sub-13 e Sub-14 dispu-
tam jogos contra o Cruzeiro, em
Teutônia.

Amanhã, as categorias Sub-
13 e Sub-15 jogam contra a Es-
cola Furacão Caxias, também em
Teutônia. Já a Sub-8 e Sub-9 vão
até Porto Alegre.

Sub-15 venceu a Ale
Lajeado fora de casa

Sub-9 foi vice-campeã Série Ouro Sub-13 – 3º lugar Série Ouro

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O árbitro de
Veteranos

Pois no domingo pela
manhã, estava caminhan-
do pela calçada quando
vinha um motoqueiro em
direção contrária à minha,
parou tirando o capacete
para bater um papo. Era o
Maneco. Logo me contou
um pouquinho da lamen-
tável desclassificação da
equipe do São Luís da Del-
fina no Amador de Estre-
la, do qual é treinador.
Por curiosidade, pergun-
tei-lhe aonde estava indo
naquela hora da manhã, e
ele me respondeu que iria
apitar um jogo de vetera-
nos. Fiquei surpreso, pois
não tinha conhecimento
de que costumava apitar
jogos aos domingos pela

manhã. Lancei a ele então
um desafio, o de compro-
var a atividade, tirando
uma foto com a vestimen-
ta da arbitragem, antes da
partida. Veja, na foto,
MARCELO KLAFKE “Ma-
neco”, que atua também
na arbitragem da catego-
ria de veteranos e foi o
técnico da equipe do São
Luís no último certame do
Amador de Estrela.        re-
cebendo a placa do JURA
PRETTO em nome dos
amigos do Greminho.

CARLA BECKMANN

N o sábado (24/8), a Equipe de Atletis-
mo do Colégio Teutônia esteve re-
presentada no Campeonato Estadual
Sub-16, realizado pela Federação de

Atletismo do Estado do Rio Grande do Sul
(Faergs) na Sogipa, em Porto Alegre.

O jovem Enzo Hauschild foi campeão estadu-
al no lançamento de martelo, com 56,77 metros
– terceira melhor marca no ranking brasileiro
-, e vice-campeão no lançamento de disco, com
45,24 metros. Alexander Bonifáce foi campeão
estadual nos 1.000 metros rasos e Isabelle
Wiethölter foi medalha de bronze no salto em
distância.

O professor e treinador Iurquen Roese con-
sidera os desempenhos muito positivos. “O
Enzo vem numa sequência muito boa de arre-
messos, principalmente na prova de martelo, e
tem potencial para seguir evoluindo, com con-
dições de lançar ainda mais. Pode ser conside-
rado uma promessa do atletismo teutoniense.
O Alexander é haitiano e reside em Poço das
Antas, a cada nova competição tem evoluído e
mostrado seu excelente potencial. Além de
atleta, é uma pessoa boníssima, querido por
todos e que tem buscado o seu espaço no atle-
tismo. A Isabelle é outra jovem que tem subido
ao pódio frequentemente, em diferentes moda-
lidades, demonstrando seu potencial para o
esporte”, avalia Roese.

A próxima competição está agendada para
este sábado (31/8), na Sogipa, em Porto Ale-
gre, quando acontece o Campeonato Estadual
Adulto. Na ocasião, a equipe teutoniense estará
representada pelos atletas Felipe Müller, no
lançamento de martelo; Davi Müller Käfer, nas
provas de 200 metros rasos e 400 metros
rasos; Gustavo Rothmund, nos 800 metros
rasos e 1.500 metros rasos; e Mateus Bloemker
Carvalho, nos 1.500 metros rasos e 5.000
metros rasos.

Entramos no Túnel do Tempo de
número 902, apertamos o botão
retrocesso para voltarmos ao ano de
1998 e relembrarmos um pouco do
“Sapo e Giovane, dois campeões com
o time do Finotrato”. A equipe mul-
ticampeã não entra mais em campo
atualmente, mas ficaram as boas
lembranças daqueles que fizeram
parte deste time vitorioso. Formada
no início dos anos de 1980 por garo-

tos na faixa de 14 a 16 anos, a equipe
fez história, com o tempo, nas com-
petições que participava e, claro,
incluindo a Soges de Estrela. Veja, na
foto de 1998, KARL REX “Sapo” e
GIOVANE DALL ORSOLETTA “Gio”,
dois campeões com o troféu e meda-
lhas conquistadas naquele ano. Dire-
to do Túnel do Tempo, há mais de 26
anos. Fique de olho, um dia pode ser
a sua foto a surgir aqui no Túnel.

    Sapo e Gio, dois campeões com o Finotrato

Os comentários
Sobre a transmissão com imagens via Facebook e
YouTube da 6ª Supercopa Popular de Futsal, que termi-
nou dia 23 de agosto, com os quatros jogos decisivos:
1) Boa tarde Rudimar! Quero parabenizar vocês pela ex-
celente transmissão, e pela bela iniciativa de colocar a
categoria Sub-13 na 6° Copa Popular. Parabéns mesmo.
É de encher os olhos ver essa garotada jogar. Abraço
(Marilaine Vedoy - Poço das Antas);
2) Baita transmissão dos jogos finais da 6ª Supercopa,
como sempre. Forte abraço a todos da equipe de espor-
tes da Popular FM (Douglas Bruski - Roca Sales);
3) Assistindo os jogos decisivos da 6ª Supercopa de Fut-
sal, bons jogos, e o Bruno Quadros, que fez o quarto gol
dos Guris da 24, é um cara diferenciado, e tem Estrela,
não adianta he he he he (Kelvin Felipe -Venâncio Aires).
Sobre o time da CEEE de Futsal, campeão de futsal do Se-
si em 1980, no tópico “Que time é este”:
4) Este time da CEEE era muito bom, conheço todos eles.
O Capildo ou Chpitz era muita raça, o goleiro André fica-
va bom mesmo só depois de tomar umas, e o Luizinho
Pereira era o mais técnico da equipe. Bela recordação
(Gerson Versteg - Estrela).

História de bola -
Posse de bola do atleta

Especialistas mostram que o futebol da atualida-
de está exigindo cada vez mais dos jogadores numa
partida. Através de sistemas tecnológicos cada vez
mais avançados, estes especialistas monitoram os
atletas em tempo real, num esporte em que o físico
conta muito. Atualmente, o sistema de câmeras colo-
cadas em um estádio é capaz de mapear as ações dos
22 jogadores no gramado, analisando velocidades,
distâncias percorridas e as áreas pelas quais eles se
movimentam. Eu ouvi, numa entrevista nas redes
sociais, o meio-campista Kaká, ex-atleta da Seleção
Brasileira, dizer de que um jogador de futebol, numa
partida de 90 minutos, fica, em média, com a bola no
pé por 1,5 minuto. Ele acrescenta que, a partir do
momento em que teve esta informação, mudou seu
comportamento tático dentro das partidas, pois en-
tendeu que o atleta fica 88 minutos sem a bola. Diz
ter aprendido a melhorar sua participação na re-
composição e na compactação do time, quando esta-
va sem a bola. Em cima deste tema ainda, estima-se
que os atletas profissionais dariam entre 80 a 140
toques na bola por jogo, e que chegam a perder até
quatro quilos durante os 90 minutos de disputa.

Sem pulo
1) JEAN OLIVEIRA, convertendo uma penalidade máxi-
ma, foi muito “cruel”, metendo aquela “bucha” no em-
pate do Aspirantes do Juventude da Westfália, diante
do Serrano de Encantado;
2) O jovem atleta ISAQUE foi muito “cruel”, metendo
uma “bike” e fazendo um golaço na vitória do tricolor
na Soges de Estrela;
3) MURILO DA SILVA foi muito “cruel” no Sub-13 da Ju-
ventus, metendo duas “cachas” no título da categoria
na 6ª Supercopa Popular de Futsal;
4) PEKENA Marceli, da Kipoder, foi muito “cruel” na ca-
tegoria Feminino, metendo três “buchas” no título na
6ª Supercopa de Futsal;
5) O zagueiro RAFAEL, do Serrano, foi escolhido desta-
que da partida Juventude 0 x 0 Serrano, com boa atua-
ção e desarmes e, praticamente, sem cometer faltas;
6) DOUGLAS CAYE “KIDI” foi muito “cruel” e meteu
aquele “coco” na vitória e classificação do Aimoré, para
as semifinais do Amador de Estrela;
7) O jovem ENZO HAUSCHILD, do Colégio Teutônia, foi
campeão estadual no lançamento do martelo, no Cam-
peonato Estadual Sub-16, realizado na Sogipa em Porto
Alegre;
8) RENATA SCHAEFFER, de Lajeado, nos dá o privilé-
gio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.312.

DIVULGAÇÃO

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA          ATLETISMO

Jovens do Colégio
Teutônia são
campeões estaduais

Alexander Bonifáce foi campeão
estadual nos 1.000 metros rasos

IURQUEN ROESE / DIVULGAÇÃO

JA CONHECE NOSSOS
ASSISTA DA ONDE E
QUANDO QUISER PELO
NOSSO CANAL DO

@POPULAR969FM
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CARLA BECKMANN

O  Municipal de Estrela
promove a rodada se-
mifinal neste domin-
go (1º/9) no Campo

do Boa União. A partir das
13h30, o Delfinense encara o
atual vice-campeão, Atlético Es-
trelense. O Delfinense conseguiu
a classificação ao vencer o São
Luiz pelo placar de 1 a 0. Já o
Atlético superou o Amigos do
Dossul por 3 a 2.

No outro jogo, União e Aimoré
se enfrentam pela segunda vaga
da decisão. O União eliminou o
seu “irmão” União/Sombras/Dos-
sul na vantagem do empate: 1 a 1.
Já o Aimoré venceu o Arroio do
Ouro por 1 a 0 e garantiu o avanço
à próxima fase em casa.

Para os jogos de amanhã
não há vantagem de empate
para nenhuma equipe; em caso
de igualdade no placar, a deci-
são vai para os pênaltis.

LAJEADO
No início da tarde de quinta-

feira (29/8), a Liga Lajeadense
de Futebol Amador (Lilafa) di-
vulgou uma nota oficial depois
do posicionamento da Socieda-
de Esportiva e Recreativa São
Cristóvão. O clube não vai ceder
seu espaço para a realização dos
jogos de volta da final após o
episódio de vandalismo na es-
trutura do clube.

“A Lilafa vem a público escla-
recer que não concorda com a
decisão tomada pela Sociedade
Esportiva e Recreativa São Cris-
tóvão em não ceder a praça de
esportes do Estádio Elísio Trevi-
sol, conforme acordado em vá-
rias reuniões, para o jogo da
volta da final do Municipal Ama-
dor de Lajeado 2024. Lamenta-

mos, sim, os acontecimentos
ocorridos no espaço do estádio.
Comunicamos a todos que a par-
tida da volta da final será neste
próximo domingo (1º/9) no Es-
tádio do Esporte Clube Guarani,
do Bairro Igrejinha. De toda for-
ma, o Campeonato Municipal
chega a sua final com o apoio de
todos os dirigentes”, diz a nota.

Os jogos iniciam às 13h com
os Aspirantes: Internacional de
Conservas x Guarani. O primeiro
jogo terminou empatado em 1 a
1. Já os Titulares entram em
campo às 15h: Internacional de
Conservas x União Santo André.
O Inter venceu o primeiro jogo
por 2 a 1 e está com a vantagem
do empate. São Luiz - campeão Titulares Copa Serrana

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Duvidosa - Campeão Aspirantes Copa Serrana

Segunda rodada das quartas de final foi disputada na Toca do Leão

REGIÃO      

Municipal de Estrela conhece finalistas neste domingo

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

 MUNICIPAL DE ESTRELA
Semifinal – 1º/9 – Boa União
13:30 Delfinense x Atlético Estrelense
15:30 União x Aimoré

 MUNICIPAL DE LAJEADO
Final (volta) - 1º/9 - Estádio E.C. Guarani (Bairro Igrejinha)
13:00 Aspirantes Internacional de Conservas x Guarani 1º jogo: 1x1
15:00 Titulares Internacional de Conservas x União Santo André 1º jogo: 2x1

 COPA SERRANA
Final (volta) – 24/8 – Vila Santa Emília
Aspirantes 25 de Julho  0x3  Duvidosa
Titulares São Luiz  2x1  Aert de Vila Terezinha


